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**"4 Acusado de forçar a redução do 
mero de transplantes de rins no 
spital de Base de Brasília (HBB) 

mpotransferir os pacientes para uma 
nica sua em Taguatinga, o médi-

r,c7 'Vilbert Beilo está afastado do 
cargo de coordenador da Unidade 
de Transplantes desde a segunda-

' feira da semana passada. A infor-
mação é do diretor do HBB, Laír-

. son Rabelo, que encontrou no afas-
' tamento de Vilbert a única maneira 
de retomar a média de seis trans-
plantes por mês. 

Embora Laírson diga que o 
afastamento se deu há uma semana,  

,um assessor da Secretaria de Saúde 
garantiu que o próprio Vilbert pe-
diu demissão do cargo na sextkfei-
ra, Um dia antes, o JORNAL DO .  

BRASIL revelava seu envolvimento 
no caso que é avaliado pelas autori-
dades da saúde como um dos maio-
res escândalos da medicina no Dis-
trito Federal. 

O novo coordenador é um dos 
membros da equipe antes chefiada 
por Vilbert, Luiz Ronaldo, que vai 
acumular o cargo com o de chefe 
do Departamento de Urologia. 
Apesar das denúncias, Vilbert con-
tinua lotado na Unidade de Trans-
plantes. Ele deve ser chamado a  

depor nos próximos dias na sindi-
cância instaurada pelo secretário de 
Saúde, Carlos Sant'Anna. 

Sant'Anna constatou que desde 
outubro do ano passado o HBB 
realizou apenas oito transplantes de 
rins, com a morte de um paciente. 
Recebeu ainda denúncia de que os 
doentes renais crônicos, impedidos 
de fazer transplantes no hospital, 
estavam sendo atendidos na Clínica 
Nephron, em Taguatinga, que está 
em nome de Vilbert e um grupo de 
médicos. De acordo com uma fun-
cionária da Administração de Ta-
guatinga, a clínica não dispõe dos  

deuniehtos -nécesSário para fun-
cionamento. 

Os pacienteS da clínica são sub-
metidos a sessões de hemodiálise 
no lugar de transplantes. Calcula-
se que hoje, no Distrito Federal, 
cerca de 400 mil doentes renais 
crônicos estejam á espera de doa-
ção de rins. Enquanto isso, a Uni-
dade de Transplantes do HBB tem 
40 leitos vazios, apesar de ser a 
única do país a dispor de estoques 
do medicamento OKT 3, fabricado 
nos Estados Unidos. O remédio é 
utilizado quando o organismo do 
paciente, após o transplante, rejei-
ta o novo órgão. 


